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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Com uma mistura de nervosismo, calor, cansaço e fúria contida, Jamilla Roussel observava o avião real de Zafar, com a sua insígnia vermelha e dourada a brilhar ao sol, a aterrar no aeroporto no deserto.

			«Chegas com mais de uma hora de atraso, pedaço de…»

			Não acabou a frase. Não devia insultar Dane Jones, o passageiro ilustre do avião e o homem que fora receber oficialmente em nome do xeque Karim Jamal Amari Khan. 

			Dane Jones, um playboy de Manhattan, era o meio-irmão de Karim Khan, o resultado do casamento tumultuoso do rei Abdullah com a sua quarta esposa, a americana Kitty Jones. E embora não usasse o apelido do seu pai nem o seu título aristocrático e nem sequer tivesse visitado o seu país natal desde que os seus pais se tinham divorciado quando tinha cinco anos, ele era a única pessoa que o Conselho tradicional de Zafar aceitaria para representar o país na ausência de Karim.

			A importante viagem diplomática pela Europa estava programada há dois anos e devia começar na próxima semana, mas Karim e Orla tinham decidido ficar na sua casa na Irlanda com o seu filho de três anos, Hasan, para esperar pelo nascimento dos gémeos quando tinham diagnosticado uma hipertensão gestacional a Orla.

			Karim recusara-se a abandonar a sua família durante um mês e, como muitas das reuniões não podiam ser reorganizadas com tão pouco tempo, ligar ao seu meio-irmão para que ocupasse o seu lugar fora a única solução para não cancelar a missão por completo.

			«Consegues fazer isto, Milla. Tens de o fazer.»

			Acabara de se transformar, com vinte e quatro anos, na assessora diplomática da família real de Zafar. Falava seis línguas, mais quatro dialetos locais. Tinha um mestrado em Ciências Políticas tirado na universidade de Narabia e, em poucos anos, passara de secretária pessoal da rainha a chefe da delegação diplomática. 

			O susto da gravidez de Orla proporcionara-lhe uma promoção que não esperara nem desejara naquelas circunstâncias, mas que era a oportunidade de consolidar o seu lugar no palácio e lhe oferecia a possibilidade de viajar por todo o mundo.

			Era uma oportunidade emocionante e estava decidida a não fracassar. E não só porque transformar o playboy americano num príncipe verdadeiro daria um empurrão importante à sua carreira, mas porque Karim, Orla e o seu país contavam com ela.

			Enquanto o avião luxuoso se deslocava pela pista, passou um lenço pela testa para secar as gotas de suor e examinou a agenda de trabalho com os preparativos para a chegada de Dane Jones a Zafar, de que planeara informar o chefe de Estado substituto durante a viagem para o palácio real. 

			Uma nuvem de areia levantou-se da pista, cobrindo-a a ela e aos membros da delegação oficial que tinham ido receber o seu chefe de Estado temporário. Um chefe de Estado temporário que chegava com horas de atraso.

			Jamilla cerrou os dentes e passou as palmas suadas das mãos pela saia estreita que vestira nessa manhã e que agora lhe parecia uma camisa-de-forças. Optara por um traje moderno e profissional em vez da túnica tradicional, mas não pensara no desconforto de usar uma saia justa e saltos de dez centímetros para esperar durante horas ao sol do deserto.

			Suspirando, ergueu as costas. Depois de receber o milionário americano e de o apresentar à longa fila de dignitários, tentaria relaxar na limusina com ar condicionado enquanto iam para o palácio.

			A sessão informativa que planeara para aquele dia teria de esperar. Ainda que só tivessem oito dias antes de começar a viagem europeia, o melhor seria dar-lhe tempo. Começariam as sessões informativas no dia seguinte, decidiu. Além de estar exausta, certamente, teria mau aspeto e essa não fora a impressão que quisera dar. 

			Jamilla levantou um braço, cansada, para cobrir os olhos enquanto a porta do avião se abria.

			O membro idoso do Conselho que viajara para Nova Iorque para acompanhar Dane Jones de volta a Zafar foi o primeiro a descer pela escadaria, seguido do seu assistente, o piloto e o copiloto. A porta do avião continuou aberta durante três, quatro minutos, cinco minutos, mas Dane Jones não aparecia.

			«O que espera? Quer fazer uma entrada espetacular? Não nos fez esperar mais do que o suficiente?»

			Estava prestes a gritar quando uma figura alta apareceu finalmente à porta do avião.

			Jamilla pestanejou, sentindo um formigueiro entre as pernas.

			«Meu Deus.»

			Tinha de fazer um esforço para respirar.

			Vira fotografias de Dane Jones nas revistas e nas páginas da Internet que examinava todos os meses por motivos profissionais. Precisava de saber quem era quem no mundo dos VIP, já que os Khan costumavam organizar eventos no palácio real. Embora o meio-irmão de Karim nunca tivesse aceitado os convites que lhe enviava, sabia que era um homem excecionalmente atraente. Sendo meio-irmão de Karim, não era uma surpresa, mas enquanto saía do avião com uma mala de viagem pendurada ao ombro, Jamilla não conseguia parar de olhar para ele. Óculos de aviador, calças de ganga gastas, uma t-shirt preta que se colava aos seus peitorais definidos, maçãs do rosto altas, sombra de barba a cobrir um queixo quadrado e o cabelo castanho com madeixas douradas pelo sol.

			Jamilla respirou fundo. Começava a sentir-se um pouco enjoada, certamente, por causa do calor. Dane Jones olhou para ela de cima a baixo e a temperatura do seu corpo aumentou mais uns mil graus.

			– Olá – disse ele, com voz rouca, como se acabasse de acordar. 

			Talvez tivesse sido assim. A delegação de Zafar tivera de ir às suas águas-furtadas em Manhattan quando não aparecera no aeroporto à hora acordada.

			«Certamente, estaria a descansar depois de passar a noite com alguma das suas muitas namoradas.»

			Tal pensamento conjurou uma imagem daquele homem nu que não a ajudava nada.

			– Dane Jones – apresentou-se ele, tirando os óculos de sol e revelando os olhos azuis mais penetrantes que alguma vez vira.

			Jamilla estava sem fala. Porque não conseguia falar? 

			– Muito agradecido pelo comité de boas-vindas, mas vamos. Aqui, está um calor infernal.

			– Alteza… – começou a dizer ela, quando conseguiu encontrar a sua voz. – Sou a Jamilla Omar Roussel e fui atribuída como sua assessora durante a viagem diplomática. Permita-me que lhe apresente…

			Jamilla levantou uma mão para indicar a linha de dignitários que esperavam ao seu lado ao sol ardente do deserto.

			– O que me chamaste?

			– Como?

			– O que me chamaste? – repetiu Dane Jones, com o sobrolho franzido.

			– Alteza – respondeu Jamilla.

			Ele suspirou enquanto passava os dedos pelo cabelo.

			– Sim, foi o que me pareceu. Não o faças.

			– Não faço o quê, Alteza? – perguntou-lhe ela, perturbada.

			– Não me chames assim – respondeu ele. – Sou um cidadão americano, portanto, chama-me Dane ou Jones. 

			– Mas, Alteza, você é meio-irmão do rei de Zafar, descendente da casa de Amari Khan e segundo na linha de sucessão ao trono depois do príncipe Hasan…

			– Sim, sei tudo isso ou não teria percorrido doze mil quilómetros para vir para este lugar perdido no deserto – interrompeu-a ele.

			Jamilla percebeu que estava zangado. Ela também estava zangada e farta, mas tinha de disfarçar.

			Zafar não era um lugar perdido no deserto; antes pelo contrário, era um lugar maravilhoso. Especialmente desde que Karim subira ao trono há cinco anos e começara a tarefa de melhorar as infraestruturas para levar o país para o século XXI e transformá-lo numa monarquia constitucional depois do governo desastroso do seu pai.

			– Faço-o pelo meu irmão e pela sua esposa, mais nada – disse ele, então, interrompendo os seus pensamentos. – O Karim pediu-mo e estou aqui, apesar dos transtornos que isto significa para mim e para o meu negócio – acrescentou, com tom irado. – Mas não sou um príncipe e não me importo nada com o futuro deste país, que não é o meu, portanto, chamar-me «Alteza» é absurdo, está bem? Não me chames assim porque me zanga e acho que não gostarias de me ver zangado.

			– Não gosto muito de si neste momento – murmurou Jamilla.

			Dissera aquilo em voz alta?

			Olhou para ele, horrorizada. O comentário cáustico parecia ecoar por todo o aeroporto, pela estrada que levava ao palácio e, certamente, até ao reino vizinho de Narabia, a mil quilómetros dali.

			– Desculpe, Alteza – conseguiu dizer, desejando que a terra a engolisse.

			Ele não disse nada, mas Jamilla conseguia sentir o calor das pupilas azuis em cada centímetro da sua pele. Não conseguia acreditar. Acabava de bombardear a melhor oportunidade da sua vida… dois minutos depois de o conhecer. Sem dúvida, Dane Jones faria com que a substituíssem. Era o irmão do rei e ela devia guiá-lo naquela missão com tato e diplomacia, não dizer-lhe na cara o que pensava dele.

			Esperou que caísse o machado, sentindo os olhares espantados dos membros do Conselho, mas, quando uma onda de pânico ameaçava engoli-la, Dane Jones deitou a cabeça para trás e deu uma gargalhada formidável.

			O comentário irritado da jovem cortara o ar do deserto como se tivesse usado um megafone. Quase valia a pena ter-se levantado ao amanhecer e ter percorrido doze mil quilómetros até àquele buraco no meio do deserto só para ver a cara de Jamilla Roussel nesse momento. Dane não conseguia parar de se rir enquanto ela olhava para ele com os olhos muito abertos. 

			«Bom, homem, acalma-te. Não tem assim tanta graça.»

			A verdade era que estava cansado e irritado por se ver forçado a pôr os pés num país a que prometera não voltar em toda a sua vida. Assim que o avião aterrara no aeroporto, as lembranças tristes tinham voltado…

			À exceção disso, mal dormira. Na noite anterior, tinha inaugurado a sua última discoteca e o evento acabara às cinco da manhã. O idoso áspero que olhava para ele com um ar desaprovador nesse momento tivera de ir buscá-lo ao seu apartamento para o tirar da cama.

			Dane passou uma mão pela cara, tentando ficar sério.

			– Desculpe, Alteza. Não sei no que estava a pensar… – tentou desculpar-se ela.

			– Não tens de te desculpar. Estava a portar-me como um idiota – apressou-se a dizer ele.

			Jamilla Roussel parecia assustada. Pensava que ia fazer com que a despedissem por causa de um comentário desagradável, embora mais do que justificado?

			Sim, certamente. Não fora assim que o seu pai tratara sempre os seus subordinados? Embora o seu irmão brilhante estivesse há cinco anos no trono, nem ele nem a sua esposa irlandesa podiam fazer milagres. Sem dúvida, o pessoal do palácio continuava intimidado pelo legado autoritário do seu pai.

			Jamilla relaxou um pouco e Dane reparou como parecia cansada. O rímel deixara uma mancha por baixo dos seus olhos lindos da cor do âmbar e a sua testa estava coberta de suor.

			– Mas não quero que me chames Alteza. Isso tem de acabar.

			– Muito bem, senhor Jones – assentiu ela.

			– Senhor Jones, não, chama-me Dane.

			Devia estabelecer uma boa relação com ela. Ao fim e ao cabo, iam estar juntos durante quatro semanas. Dera a sua palavra a Karim, que nunca lhe pedira nada, e não podia escapar daquela promessa como escapara de tantas outras no passado.

			– Não sei se devo tratá-lo com tanta familiaridade, Al… senhor Jones.

			Era muito bonita, pensou Dane. Maçãs do rosto altas, olhos da cor de gemas preciosas, o cabelo preto como o ébano apanhado num coque alto que acentuava uma estrutura óssea fantástica e umas curvas delicadas por baixo do fato em que reparara imediatamente porque, ao fim e ao cabo, era apenas um homem.

			– Acabaste de me dizer que não gostas de mim – recordou-lhe ele. – Acho que a familiaridade não será um problema entre nós.

			Contudo, enquanto o dizia, começava a sentir uma efervescência estranha nas veias, algo raro e nada bem-vindo.

			Era um homem que sabia apreciar a beleza de uma mulher e aquela era certamente bonita, mas não gostava que lhe dissessem o que tinha de fazer e esse era literalmente o trabalho de Jamilla. Além disso, nunca saía com mulheres com quem tivesse uma relação profissional porque seria um problema quando a relação acabasse. E todas as suas relações tinham um prazo de validade. 

			Mas a faísca irritante de atração continuava presente, especialmente, quando ela ganhara coragem para lhe dizer o que pensava. Aqueles vestígios da mulher que havia por trás da máscara de formalidade atraíam-no de uma forma extraordinária, embora não soubesse porquê.

			– Não me sinto confortável a chamá-lo pelo seu nome próprio, senhor Jones. 

			– Porquê?

			– Não só é o irmão do xeque Karim, mas um príncipe e…

			– Muito bem – interrompeu-a ele, levantando uma mão. – Então, teremos de chegar a um acordo.

			Jamilla era a primeira mulher que não queria chamá-lo pelo seu nome próprio. Desde a puberdade, as mulheres sempre tinham querido familiarizar-se com ele demasiado depressa.

			– E se me chamares simplesmente Jones? Senhor Jones faz-me sentir velho.

			Não estava disposto a deixar que lhe chamasse «Alteza». Era mais do que suficiente ter de fingir ser alguém que não era por uma instituição e um país que desprezava.

			Ela estudou-o em silêncio durante uns segundos. Não gostava da ideia, isso era evidente, mas podia ver que tentava disfarçar a sua desaprovação. E o facto de ser tão transparente não ajudou a apagar a faísca.

			– Muito bem, se insiste.

			– Insisto – disse ele, pensando que, na verdade, Jamilla teria de obedecer às suas ordens.

			Bom, isso era um pouco perverso. Desde quando gostava da dominação e da submissão? Não, não era isso. Parecia-lhe excitante porque tinha a certeza de que nenhum homem poderia fazer com que aquela mulher se submetesse a menos que ela quisesse.

			Jamilla apontou para a linha de idosos rígidos que esperava ao seu lado, impaciente.

			– Posso apresentar-lhe os membros do Conselho…?

			– Não, obrigado – interrompeu-a ele.

			Vê-los com o fato oficial trazia-lhe lembranças desagradáveis do seu pai e queria acabar com aquilo o mais depressa possível.

			– Desculpe?

			– Não estou de humor para cumprimentar ninguém e eles também parecem cansados – respondeu ele. – E se deixarmos as apresentações para amanhã, em algum lugar fresco?

			– Mas… 

			Jamilla parecia totalmente perturbada. Não devia ser uma pessoa muito espontânea, pensou. E porque é que isso fazia com que provocá-la fosse tão apetecível?

			– Mas nada – disse Dane. – Eu sou o chefe agora, não? Pelo menos, durante um mês.

			Ela assentiu com a cabeça, mas a sua expressão incrédula fez com que Dane tivesse de conter outra gargalhada.

			«Vou fazer isto com as minhas próprias regras, Jamilla. Não com as tuas nem com as deles e menos ainda com as regras que o canalha do meu pai impôs.»

			– Muito bem, então, decreto que entremos nas limusinas, liguemos o ar condicionado e saiamos daqui antes de alguém desmaiar.

			Dane viu um brilho de rebelião nos olhos da cor do âmbar. A careta desafiante dos seus lábios generosos deixava claro que queria discutir a ordem, mas estava tão acalorada e cansada como os outros e acabara de admitir que ele era o chefe.

			Finalmente, inclinou a cabeça num gesto de assentimento, mas estava claro que lhe custava muitíssimo fazê-lo. Bonito pescoço, pensou ele. 

			– Como queira, Al… senhor Jones.

			– Dane ou Jones, mais nada – corrigiu-a ele.

			Jamilla falou brevemente com um assistente antes de o levar para uma das limusinas, as bandeirolas vermelhas e douradas mexiam-se com o vento ardente do deserto.

			– Alteza.

			Um jovem vestido com a túnica tradicional abriu a porta do carro, fazendo uma reverência tão exagerada que Dane temeu que caísse ao chão de cabeça.

			– Obrigado, rapaz – murmurou, tentando conter a sua irritação.

			Como é que Karim suportava essas deferências absurdas vinte e quatro horas por dia? Ele acabara de chegar e já o tiravam do sério.

			– Eu irei com o motorista para que você possa descansar, senhor Jones – disse Jamilla. – Chegaremos dentro de mais ou menos duas horas. Há refrigerantes no bar, à sua frente. Quer alguma coisa em especial?

			Uma imagem totalmente inapropriada apareceu na sua cabeça e a faísca de desejo pela sua assessora diplomática transformou-se num formigueiro insistente.

			«Acalma-te, rapaz.»

			– Chama-me Jones, só Jones – disse, com um tom mais seco do que tencionava. – Nada de senhor. E não, não quero nada de especial, a não ser que ninguém me incomode até chegarmos ao palácio.

			– Como queira – murmurou ela, tentando disfarçar a sua irritação enquanto fechava a porta da limusina.

			Dane sorriu. Evitara obedecer-lhe ao não lhe chamar nada, como se estivesse disposta a ter a última palavra.

			«Muito bem, Jamilla Roussel. Ganhaste um assalto, por enquanto.»

			Dane esboçou um sorriso ao pensar numa batalha de vontades. Pelo menos, isso distrai-lo-ia do cansaço, da irritação e do peso que sentia no estômago, causado pelos fantasmas que se veria forçado a enfrentar quando chegasse ao palácio.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			– Menina Roussel, o príncipe desapareceu.

			Jamilla, que estava a correr na passadeira do ginásio, carregou no botão e esperou que a máquina parasse antes de sair, olhando para a expressão horrorizada de Hakim.

			– O que disseste? – perguntou-lhe, convencida de que não ouvira bem.

			Hakim fora atribuído como assistente do novo chefe de Estado e pedira-lhe que fosse buscá-lo às seis da manhã. É claro, não devia acordar Dane Jones se estivesse a dormir. Parecia absolutamente esgotado quando tinham chegado ao palácio no dia anterior, tanto que nem sequer se incomodara em fazer mais comentários sarcásticos antes de desaparecer na sua suíte. 

			– O príncipe não está nos seus aposentos – repetiu Hakim.

			– Tens a certeza? Talvez esteja na casa de banho.

			Hakim estava tão pouco preparado para lidar com o comportamento pouco convencional de Dane Jones como todos os outros. Jamilla percebera que aquilo seria um pesadelo, por isso decidira correr alguns quilómetros na máquina antes de enfrentar Dane Jones nessa manhã. 

			Aquele homem parecia saber instintivamente como provocá-la e não queria voltar a experimentar a sensação estranha que a assaltara no aeroporto ou dizer alguma coisa que não devia. Como o comentário que escapara da sua boca sem que conseguisse evitá-lo.

			Mas não esperara que Dane Jones começasse a causar problemas tão depressa.

			– Procurei em todo o lado, menina Roussel – disse Hakim, assustado. – Não o encontro em lado nenhum. 

			– Onde pode ter ido?

			«E como, se estamos no meio do deserto?»

			– E a sua equipa de segurança? Eles têm de saber onde está.

			Hakim abanou a cabeça. 

			– Não sabem de nada. Só têm de o acompanhar quando sai da suíte e ninguém os tinha informado de que tinha saído.

			– Bom, será melhor não nos assustarmos – murmurou ela, com os joelhos trémulos.

			Teria voltado para Manhattan sem dizer a ninguém? Mas como era possível?

			Vira algo estranho no dia anterior, quando tinham chegado ao palácio. Dane Jones estava silencioso, inquieto, sem a confiança que mostrara no aeroporto. Dissera-lhe que queria descansar e pensara que era o cansaço, mas já não tinha a certeza.

			– Diz ao Saed para falar com os guardas da porta e depois entra em contacto com a garagem para ver se levou algum carro. 

			Todos os veículos tinham GPS, de modo que conseguiriam localizá-lo. Teria ido ao aeroporto? Mas para quê? Não podia ter levado o avião sem antes falar com alguém.

			«Pensa, Jamilla, pensa.» 

			Teria querido conhecer a zona e as pessoas que viviam perto do palácio? Não, impossível, estavam no meio do deserto. Dane Jones saberia como o deserto era perigoso? Não, claro que não. Ele vivia uma vida fácil em Manhattan. E porque haveria de querer conhecer as pessoas de Zafar quando deixara claro que não sentia o menor desejo de as representar?

			– Sabes se o príncipe monta a cavalo, Hakim?

			– Bom…

			– Tanto faz, esquece. Vai à garagem verificar se levou algum carro.

			Dane Jones saberia montar a cavalo? Mas, mesmo que soubesse fazê-lo, os garanhões árabes do estábulo real eram muito temperamentais e só podiam ser montados por pessoas como ela, que tinham passado a vida a montar. 

			Enquanto tomava banho, teve de controlar uma onda de pânico. Porque já suspeitava como aquele homem era irresponsável e temerário. Depois de se vestir, correu para os estábulos do palácio para verificar se estava certa, pensando que não podia ser suficientemente estúpido para entrar no deserto a cavalo.

			Contudo, cinco minutos depois, descobriu que Dane Jones era ainda mais temerário do que pensara. E continuava sem saber onde estava.

			 

			 

			Dane deixou escapar um grito de rebeldia, desfrutando do vento e da descarga de adrenalina enquanto galopava pelas dunas, perseguindo os primeiros raios do amanhecer.
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